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PROGRAMA 
1. EMENTA 

Contexto sócio-ocupacional e institucional do Serviço Social. Aprofundamento da análise das 

múltiplas expressões da questão social e estratégias de ação profissional por meio das 

políticas públicas nos campos de estágio. Aplicação, sistematização e análise critica dos 

recursos técnico-operativos com base nos referenciais teórico-metodológicos nos processos de 

trabalho. Ênfase na sistematização da intervenção para o processo interventivo (propositivo) e 

investigativo. A dimensão ético-política no exercício da profissão. 

 

2. OBJETIVOS 

Propiciar ao aluno condições de : 

 Compreender as relações estabelecidas no ambiente sócio-institucional e as demandas por 

políticas públicas decorrentes da conjuntura e das estratégias do Estado no tratamento à 

questão social em suas múltiplas expressões; 

 

 Utilizar o instrumental teórico-metodológico e técnico operativo no processo interventivo 

como estratégia de instrumentalização e mediação do trabalho do Assistente Social nos 

diversos contextos em consonância com o projeto ético- político; 

 

 Despertar o olhar investigativo sobre a realidade do campo de estágio para a formulação de 

intervenções e pesquisas (elementos para o TCC); 

 Efetuar um balanço crítico do debate sobre o processo de trabalho do serviço social; de 

modo a desvelar o significado do trabalho do serviço social neste contexto em consonância 

com o projeto ético-político. 

 

 Instrumentalizar o aperfeiçoamento profissional em especial na área de desenvolvimento 

urbano e habitação, numa abordagem contextualizada e intersetorial de modo a 

potencializar a ação dos alunos nos campos de estágio.  
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3. CONTEÚDO PROGRÁMATICO 

 

Unidade I:  A sistematização do estágio  

-  As implicações ético-políticas da atuação profissional 

- A utilização, a aplicação e a análise dos instrumentos de sistematização e intervenção do 

trabalho do assistente social na perspectiva a instrumentalidade: relatórios, entrevistas, 

processo grupal, parecer social, trabalho comunitário, reunião, estudo social e outros. 

- A dimensão propositiva e investigativa da ação profissional no conjunto das políticas públicas; 

 

UNIDADE II 

A POLÍTICA HABITACIONAL COMO QUESTÃO SOCIAL. 

- A formação da cidade no sistema capitalista 

- A questão fundiária e da habitação como questão social: histórico e a particularidade das 

cidades brasileiras 

- A cidade e o fenômeno urbano: as expressões da questão social na contemporaneidade. 

 

UNIDADE III  

O CONTEXTO DO DESENVOLVIMENTO URBANO NA ATUALIDADE: 

- O reordenamento jurídico da política de habitação a partir do Estatuto da Cidade. 

- A Política Nacional de Habitação de Interesse Social. 

- Política habitacional regional/local  

- Práticas sociais e institucionais para o desenvolvimento urbano e o direito à cidade. 

 

UNIDADE IV: 

O TRABALHO DO AS NA ÁREA DE HABITAÇÃO: 

- O direito à cidade e o acesso às políticas públicas 

- A experiências do serviço social em projetos regionais e locais.  

- Limites e desafios no campo do desenvolvimento urbano e habitação. 

 

 

4. METODOLOGIA  

O Estágio Supervisionado enquanto disciplina, será realizado numa perspectiva metodológica 

que contemple o diálogo e a participação do professor (Supervisor Pedagógico), do Assistente 

Social (Supervisor de Campo) e do aluno (Estagiário), enquanto agentes construtores do 

processo de Estágio. Nesse sentido, utilizaremos os seguintes procedimentos didáticos: 
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1- Supervisão Semanal, com todos os alunos, visando trocar experiências e informações 

acerca da prática do Serviço Social, bem como debater e refletir as questões teórico-práticas 

do trabalho desenvolvido pelo Serviço Social; 

2 – Supervisão por área temática, onde serão discutidas as questões teórico-práticas 

pertinentes à área específica de estágio do aluno. Envolverá  dois (II e III) níveis de estágio por 

área de atuação do Serviço Social  

3 – Orientação para a elaboração do Plano de Estágio; 

4 – Orientação para o registro/ documentação das atividades; 

5 – Indicação de bibliografias afins à área de atuação do estagiário para leitura, análise, 

discussão e produção de textos; 

6 – Orientação para a produção do Relatório Semestral do Estágio; 

7 – Visitas aos campos de estágio. 

8 – oficinas de temas transversais:  ética e serviços social, questões étnico-raciais, direitos 

humanos e serviço social, família, planejamento e gestão de políticas, programas e projetos 

sociais.  

 

 

 

 

 

5. AVALIAÇÃO 

A avaliação será realizada por meio dos seguintes instrumentos: 

I – Avaliação do processo de supervisão  (Peso 3) –  

1.1- Avaliação do Supervisor Pedagógico 

ASPECTOS A SEREM AVALIADOS NOTA (0 a 10) 

Cumprimento das tarefas estabelecidas pelo supervisor pedagógico.  

Assiduidade.  

Pontualidade.  

Participação nas aulas trazendo elementos para o debate e reflexão.  

Relacionamento com a turma e com o supervisor pedagógico.  

TOTAL   

 

1.2- Auto-Avaliação do Aluno: 

ASPECTOS A SEREM AVALIADOS NOTA (0 a 10) 

Cumprimento das tarefas estabelecidas pelo supervisor pedagógico.  

Assiduidade.  
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Pontualidade.  

Participação nas aulas trazendo elementos para o debate e reflexão.  

Relacionamento com a turma e com o supervisor pedagógico.  

TOTAL   

 

1.3- Avaliação do Supervisor de Campo (Formulário próprio) 

 

II – Avaliação dos documentos de acompanhamento do processo de supervisão pedagógica 

(Peso 4)  

ASPECTOS A SEREM AVALIADOS NOTA (0 a 10) 

Regularidade da entrega dos documentos.  

Estrutura e organização do texto.  

Clareza e coerência na exposição das idéias.  

Linguagem adequada e pertinente à qualidade do texto.  

Incorporação das observações apontadas pelo supervisor pedagógico.   

Nível de profundidade teórica das análises apresentadas.  

Capacidade de analisar as situações derivadas da intervenção a partir 

das dimensões teórico-metodológica, ético-política e técnico-operativa 

da formação profissional. 

 

Capacidade de relacionar as situações derivadas da intervenção com 

a conjuntura em termos políticos, econômicos, culturais e sociais 

(local, regional e nacional). 

 

TOTAL  

Média final para aprovação superior a 7,0. 
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*Os textos estarão disponíveis a cada Unidade, podendo sofrer alterações e complementos 

conforme demandas emergentes no desenvolvimento da disciplina. 

 


